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VOLTA À PALHOÇA
Sinhô

(José Barbosa da Silva)
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I
(Coro)
Ô Gêgê!...
Tenho uma casa de palha
Quando tiveres saudade
Vá visitar a canalha
(bis)

Fica pertinho da grota
Dentro das matas sem falha
Esta vivenda amorosa
Onde o amor se agasalha
(bis)

II
(Coro)
Ô Gêgê!...
Tenho uma casa de palha
Quando tiveres saudade
Vá visitar a canalha
(bis)

Em cada canto da casa
Pendurei uma esperança
E os dizeres são estes:
Quem espera sempre alcança
(bis)

III
(Coro)
Ô Gêgê!...
Tenho uma casa de palha
Quando tiveres saudade
Vá visitar a canalha
(bis)

Não me conformo em viveres
Longe de tua palhoça
Quanta saudade terás
Desta vivenda da roça
(bis)


